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Esclerosemúltipla: novos
~ratamentosdão esperança
Entre oito mil a 10 mil portugueses, muitos deles com menos de 40 anos, vivem com esclerose múltipla– uma doença
que pode surgirdo nada e roubar:futuro. Alexandre Silva, presidente da Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla,
fala das novas terapêuticas de alta eficácia que estão a travar a doença logo no início e a dar à vida uma segunda oportunidade.

E
stima-sequeexistam entre8000aa

10 mil portugueses a viver com
esclerose multipla, uma doença
que pode levar à incapacidade
progressiva e afeta principal-

mente jovens adultos entre os 20e os 40

anos, numa fase decisiva das suas vidas,
quando se constroem carreiras, famíliase

projetosde futuro.
O presidente da Sociedade Portuguesa

de Esclerose Múltipla (SPEM), Alexandre
Silva, fala com experiênciaprópria e expli-
ca como é vivercomesta doença autoimu-
nee neurodegenerativa. “Vivercom Escle-

rose Múltiplaé, antes de mais, aprender a
lidar coma imprevisibilidade", afirma, Iem-

brando que o impacto se sente no corpo,
nasemoçõese no trabalho.

Para muitos, diz, a adaptação é diária e

exige reorganizar prioridades ou pedir
ajuda. Ainda assim, garante que odiagnós-
tico nãosignifica desistirda vida. "O impac-
to é real, mas não é sinónimode desistên-
cia." “Com o acompanhamentocerto, com

empregadores informados e políticas de

inclusão efetivas, é possível continuar a

trabalhar, a estudar,a participar ea contri-
buirplenamente. e isSoquea SPEM defen-
de: que cada pessoa com EM possa viver
com dignidade, autonomia e esperança",
salientaAlexandre Silva.

A doença não atinge apenas quem a

tem. O dirigente destaca o peso sentido

pelos cuidadores, muitasvezes familiares
que assumem esse papelsempreparação.
“Quando alguém tem EM, toda a família é

afetada", recorda Alexandre Silva, defen-
dendomais formação,apoio psicológico e

medidasque permitam conciliar o cuida-
do comavida profissional.

"Tempo é cérebro”
Numcontextoem quea ciência avança rapi-

damente, o presidente da SPEM reforça a

importânciadas terapêuticas de altaeficá-
cia (TdAE) logoapósodiagnóstico. "Otempo
faz todaadiferença",diz. “Na EM, cada lesão

queseevita é umaoportunidadede preser-
var funções e qualidade devida. e por isso

quedizemosque "tempoécérebro"”.

IniciarTdAE desde o início "pode signifi-
car menos surtos, menos inflamação e, a

longo prazo, menos incapacidade." Mas

alerta:oacessonãoé igual em todo o país.
“Temosdegarantirquecada pessoa, inde-

pendentemente do local onde vive, tem
acesso ao que aciência já permite.”

Mais campanhase informação
Aliteracia emsaúde continua a serum de-

safiopara doentes e famíliase “éuma das
chaves para mudar ofuturo das pessoas
com Esclerose Múltipla", defende. “Infor-

mação clara, acessível e credível ajuda a

compreender melhor a doença, a reco-

nhecer sinais de alerta e a participar nas

decisõessobre o tratamento".
Asensibilização públicaé igualmentees-

sencial: "quanto mais se fala da EM, menos

espaço há para o estigma e para o isola-

mento”, ,frisa.

A SPEM tem investido em campanhas,
sessões informativasetestemunhos reais

para aproximar a sociedade da realidade

dadoença.

Aheterogeneidadedaesclerosemúltipla

obriga a seguircada caso de forma perso-

nalizada. ‘Nenhuma pessoa com EMéigual

aoutra”, destaca, explicando que tratar a

doença nãoéapenas prescrever um medi-

camento, mas compreender o estilo de

vida e as metasde cadadoente. “Umaabor-

dagem individualizada garante melhores
resultadose maisqualidadedevida”.

Novas terapêuticas
Os tratamentos disponíveis hoje repre-
sentam uma mudança profunda. “Vive-

mos um tempo de esperança",afirma. As

novas terapêuticastêm capacidade para
reduzir de forma muito significativa os

surtose travara progressãoda incapacida-
de– algo impensável há vinte anos. Mas o

sucessodepende do momento em que o

tratamentocomeça,reforçaAlexandreSil-

va, defendendo acesso equitativo e vigi-
lância contínua para que seja possível
“manter estabilidade e qualidade de vida

durante muitosanos”.

A SPEM advoga mudanças em Portugal

para que seatinjam essesobjetivos.“Portu-

galtem profissionaisdeexcelência,mascon-

tinuaaenfrentardesigualdadesnoacesso”.

As prioridades passam por“diagnósti-
co rapido, equipas multidisciplinaresre-

forçadas e políticas que coloquem o

doente no centro".
“otratamentocertonomomentocerto

não é um privilégio – é umdireito",conclui.

NA EM, CADA LESáO que SE

EVITA e UMA OPORTUNIDADE DE
PRESERVARFuNçõES E qualidade
DEvida. e POR IssoQueDIZEMOS

QUE ‘TEMPOe CeREBRO'.
ALEXANDRE SILVApresidentedaSociedade
PortuguesadeEscieroseMúltipla (SPEM)

xperiências.
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